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Todas as terças-feiras a
partir das 19h tem futebol no
Campo dos Bancários. Não
percam o “rachão” de
Futebol Suíço.

Após fato registrado e constatado
através de ação judicial impetrada pelo
Sindicato dos Bancários de Dourados,
a repercussão do caso chamou a atenção
da categoria que muitas vezes sente na
pele os efeitos dessa gravidade.

Em Dourados o fato ocorreu na,
agência Marcelino Pires do Banco do
Brasil que foi condenado a pagar R$
15.000,00 por danos morais por prática
de “assédio moral”.

Por isso o site da
entidade(www.bancariosms) fez uma
enquete e quer saber a sua opinião
sobre o tema:

Assédio Moral você já foi vitima
alguma vez:
1º- Para cumprir metas;
2º- Humilhação na frente de colegas;
3º- Para trabalhar fora de hora ou na
greve

Participe da enquete e responda se
você já foi vitima ou não, nos próximos
dias faremos o encerramento do tema.

Assédio Moral é tema
da enquete do SindicatoA Contraf-CUT, federações e

sindicatos retomam com a Caixa
Econômica Federal nesta sexta-feira
(16)  em Brasília, as negociações
permanentes. O modelo de Ret/PV
proposto pela empresa será um dos
principais pontos de pauta da reunião.

Nesta quinta-feira (15), às 16h, na
sede da Fenae, acontece um encontro
preparatório dos integrantes da
Comissão Executiva dos Empregados
(CEE/Caixa), órgão que assessora a

Negociações na CEF serão retomadas nesta sexta
Contraf-CUT nas negociações com a
empresa.

Protesto em São Paulo
Nesta quarta-feira (14),  será

realizado um protesto contra a falta de
estrutura e suas consequências nas
Rerets. Nesta data, os empregados
paulistas usarão preto, manifestando-
se contrários à reestruturação da
retaguarda, onde demonstrarão
insatisfação com a decisão unilateral da
Caixa de retomar as retaguardas.

Começou nesta terça-feira (13) o
Encontro Nacional de Dirigentes
Sindicais do Itaú Unibanco, em Nazaré
Paulista (SP), promovido pela Contraf-
CUT. O principal objetivo do encontro,
que vai até quinta-feira (15), é definir
a pauta específica de reivindicações, a
ser entregue ao Itaú. Ao todo são 130
dirigentes sindicais de todas as regiões
do Brasil dentre ele o diretor do Seeb-
Dourados Ronaldo Ferreira Ramos.

"Este encontro ocorre em um
momento crucial em que o banco
promove um intenso processo de

Encontro reúne dirigentes sindicais do Itaú em SP
reestruturação, sendo que o emprego
é o seu principal alvo. Os bancários do
Itaú terão a oportunidade durante o
encontro de preparar uma resposta ao
Itaú e, mais do que isso, planejar uma
campanha permanente de negociação
para o ano que chega", afirma Carlos
Cordeiro, presidente da Contraf-CUT.

No encontro, os participantes
também debaterão fundos de pensão,
convênio médico, previdência
complementar, combate ao assédio
moral e fim das metas abusivas, dentre
outros pontos.

O Santander abriu nesta terça-feira
(13) as inscrições para o Programa de
Bolsas de Graduação 2012. A iniciativa
é destinada aos funcionários que estão
cursando ou desejam iniciar a primeira
graduação de nível superior. O subsídio
é de 50% do valor da mensalidade,
limitado a R$ 410 por mês. O direito
está previsto no acordo aditivo à
convenção coletiva, já aprovado nas
assembleias dos funcionários e a ser
assinado nesta sexta-feira (16), em São
Paulo.

Santander abre inscrições
ao programa de bolsas de
graduação 2012

Depois de 77 dias em greve o
Tribunal Superior do Trabalho (TST)
julgou na segunda-feira (12) o dissídio
coletivo ajuizado unilateralmente pelo
BASA-Banco da Amazônia, em Brasília.

Os ministros do TST definiram que
não haverá desconto dos dias parados,
e que os dias parados deverão ser
compensação. Entretanto, essa
compensação se dará até o dia 30 de
abril de 2012, diferente da proposta
anterior do banco cujo prazo terminaria
no dia 17 de janeiro.

O TST determinou reajuste salarial
de 9%, conforme a proposta da
Fenaban; elevação do piso do 1º nível
de Técnico Bancário para R$ 1.520, um
acréscimo de 21,32%; abono
indenizatório de R$ 330 definido por

Banco da Amazônia não negocia e ajuiza
dissídio no TST

conta da discussão em torno do
reembolso do plano de saúde; além da
garantia das demais cláusulas
anteriormente negociadas com o banco.

Novamente, o TST não deu vitória
aos trabalhadores, uma vez que a
decisão do Tribunal é análoga à
proposta já rejeitada nas assembléias
dos trabalhadores e ainda os obrigará a
trabalhar quase cinco meses para
compensar a intransigência do banco

“O julgamento do dissídio do Banco
da Amazônia no TST confirma que é
melhor investir no processo de
negociação do que apostar na decisão
judicial para resolver os conflitos na
campanha salarial”, disse Marcel
Barros, secretário-geral da Contraf-
CUT.




